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Requerimento de Comissão 

REQUE 
949/2021 

Senhor Presidente, 

Requeiro a esta Comissão de Meio Ambiente, Defesa dos Animais e Política 

Urbana, nos termos do art. 48 do Regimento Interno, que seja realizada audiência 

pública, no dia 31 de agosto de 2021, às 13:40h, na reunião ordinária desta 

Comissão, com a finalidade de debater o Abastecimento Hídrico da Cidade de Belo 

Horizonte. 

Em reportagem' veiculada pela TV Globo e G1 Minas no dia 05 de agosto do 

corrente ano, foi informado pela COPASA que o manancial Rio das Velhas entrou em 

estado de alerta, devido às baixas vazões registradas, na região de Horário Bicalho, 

distrito de Nova Lima, na Região Metropolitana de Belo Horizonte, local onde a 

Copasa capta água para abastecimento de Belo Horizonte e também parte da Região 

Metropolitana. Segundo as informações noticiadas tal fato é decorrente do período 

das seca, bem como do uso excessivo do recurso. 

Segundo informações disponíveis no site do CBH Velhas' no dia 03 de agosto 

de 2021 que: 

"Para considerar o estado de alerta, último estágio antes da necessidade 

obrigatória de restrição de uso da água, o CBH Rio das Velhas sinaliza que a 

vazão média do manancial nas últimas duas semanas tem sido abaixo de 10,4 

m3/s, volume mínimo considerado seguro para o rio e após a captação da 

Copasa para abastecimento, a vazão residual ficou com média semanal de 3,61 

m3/s. No dia 31 de julho, a vazão chegou a 9,5 m3/s. 

Disponivel em: 
<https://g1.globo.com/mg/minas-gerais/noticia/2021/08/05/copasa-confirma-situacao-critica-do-rio-das-
velhas-na-grande-bh-e-reduz-captacao.ghtml > 
2 Disponível em: 
<https://cbhvelhas.org.brinovidades/rio-das-velhas-entra-em-estado-de-alerta-em-nova-lima/ > 
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Segundo a Deliberação Normativa 49 de março de 2015, do Conselho Estadual 

dos Recursos Hídricos (CERH), sempre que a vazão de um curso d'água 

monitorado no estado ficar abaixo do valor médio mínimo dos últimos 10 anos 

(índice chamado de Q7,10) durante um período de sete dias seguidos, o 

manancial entra em estado de alerta. Se esses valores reduzirem ainda mais, 

passando de 70% da Q7,10 e se repetirem nesse patamar por mais sete dias 

consecutivos, o rio entra em estado de restrição de uso. Nesse caso, será 

necessário reduzir, de forma obrigatória, o uso da água, de acordo com os tipos 

de consumo." 

Para além disso, tem-se ainda o grave contexto de atraso de aproximadamente 

1 ano na conclusão e entrega da nova obra de captação a fio no leito do Rio 

Paraopeba por parte da Vale S. A. que somente no dia 15 de julho do corrente ano 

iniciou a fase de testes de operação. Nesse sentido cumpre questionar em que 

estágio encontra-se o funcionamento da mesma. Cabe ressaltar que o Sistema 

Paraopeba, composto também pelos reservatórios de Rio Manso, Serra Azul e 

Vargem das Flores; é responsável pelo abastecimento hídrico de aproximadamente 

40% da cidade de Belo Horizonte, enquanto o Sistema Rio da Velhas corresponde a 

60% do abastecimento da capital. 

Sugiro que sejam convidados: 

- Sr. Marcus Vinícius Polignano, Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio das 

Velhas 	 contato: 	cbhvelhas@cbhvelhas.org.br 	e 

mvpolignano@gmail.com  

- Sr. Marcelo da Fonseca, Instituto Mineiro de Gestão de Águas (IGAM) -

contato: dgigam@meioambiente.mg.gov.br  

- Sr. Guilherme Frasson, Companhia de Saneamento de Minas Gerais 

(COPASA): 

- Dr. Francisco Generoso, Promotoria de Meio Ambiente do Ministério 

Público de Minas Gerais 
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Sr. Mario Werneck, Secretaria Municipal de Meio Ambiente 

Sra. Mila Batista Leite Corrêa da Costa, Diretora Geral da Agência de 

Desenvolvimento da Região Metropolitana de Belo Horizonte, contato: 

mila.costa@agenciarmbh.mg.gov.br  

Belo Horizonte, 06 de agosto de 2021. 

Vereadora Bella Gonçalves 
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Vereador Man M1o 
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Ao Senhor 

Vereador Professor Juliano Lopes 

Presidente da Comissão de Meio Ambiente, Defesa dos Animais e Política Urbana 
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